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Resumo: Este artigo discute aspectos contemporâneos à antropologia brasileira ou antropologia 
feita no Brasil, sob enfoque da relação entre duas perspectivas teóricas complementares: a etnogra-
fia e as afrografias, esta última conceituada por Leda Maria Martins (1997). Em torno de questões 
como, quadros referenciais, circuitos acadêmicos e não acadêmicos e sistemas de interpretação do 
pensamento que envolvem a disciplina neste momento e como se compõe a ritualização do conflito 
epistêmico pós-colonial ou descolonial, sob a luz de experiências curriculares e extracurriculares 
na turma de mestrado de 2021 no Programa de Pós-graduação em Antropologia Social da Univer-
sidade Federal de Goiás.

Palavras-Chave: Diásporas negras; Etnografias nas relações raciais; Afrografias.

Abstract: This article discusses contemporary aspects of Brazilian anthropology or anthropology 
made in Brazil, focusing on the relationship between two complementary theoretical perspectives: 
ethnography and afronographies, the latter conceptualized by Leda Maria Martins (1997). Around 
issues such as referential frameworks, academic, non-academic circuits and systems of thought 
interpretation that involve the discipline at this moment, and how the ritualization of the postco-
lonial or decolonial epistemic conflict is composed, in the light of curricular and extracurricular 
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experiences in Master’s class of 2021 at the Graduate Program in Social Anthropology at the Fe-
deral University of Goiás.

Keywords: Black diasporas; Ethnographies in race relations; Afrografias.

Resumen: Este artículo discute aspectos contemporáneos de la antropología brasileña o antropo-
logía hecha en Brasil, centrándose en la relación entre dos perspectivas teóricas complementarias: 
la etnografía y las afrografías, esta última conceptualizada por Leda Maria Martins (1997). En 
torno a cuestiones como los marcos referenciales, los circuitos académicos, no académicos y los 
sistemas de interpretación del pensamiento que involucran a la disciplina en este momento, y 
cómo se compone la ritualización del conflicto epistémico poscolonial o decolonial, a la luz de las 
experiencias curriculares y extracurriculares en la clase de maestría de 2021 en el Programa de 
Posgrado en Antropología Social de la Universidad Federal de Goiás.

Palabras clave: Diásporas negras; Etnografías en las relaciones raciales; Afrografias.

Ritos de iniciação

 Este artigo3 descreve e analisa a produção de fissuras epistêmicas e processos de ocupação 

curricular decorrentes de experiências coletivas ocorridas durante os anos de 2021 e 2022. A 

partir de uma breve etnografia contextualizada por discentes negras e negros, o texto descreve a 

elaboração coletiva do Grupo de Estudos Perspectivas Kilombistas, inserido no Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Goiás (PPGAS UFG). Além disso, 

também aborda uma significativa contribuição do Prof. Dr. Kabengele Munanga, proferida durante 

sua conferência de abertura no PPGAS UFG.

           Esse grupo de estudos desempenha um papel importante na articulação institucional para 

promover alterações curriculares nas ementas das disciplinas obrigatórias, bem como na elaboração 

de disciplinas optativas por parte de professores negros e negras. É crucial destacar a relevância 

dessas iniciativas no contexto da antropologia brasileira, acompanhadas por ações semelhantes 

de outros coletivos e grupos de estudos em Programas de Pós-Graduação em Antropologia e 

3 O texto conta com comentários valiosos por parte do professor da disciplina, Dr. Alessandro Roberto de Oliveira, que 
foram aqui completamente aceitos e trazidos ao texto final, a quem agradecemos ainda mais pelos bons e instigantes 
momentos de debates durante esse difícil período (pandemia de COVID-19) para todas (os) nós.
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Antropologia Social de diferentes universidades brasileiras.4

             É fundamental informar que este texto surgiu originalmente de uma proposta do Prof. 

Dr. Alessandro Roberto de Oliveira, responsável pela disciplina de Teoria Antropológica 

25. Ele solicitou a realização de uma escrita crítica e etnográfica a partir de dois tópicos da 

ementa fornecida durante a disciplina. No entanto, foram selecionados mais de dois tópicos, 

especificamente as discussões sobre teorias pós-coloniais e descoloniais (HALL, 2003; LANDER, 

2005), as abordagens localizadas de teóricas e teóricos negros que exploram revoltas, resistências 

e interseções (VIGOYA, 2009; MUNANGA; GOMES, 2006; GONZALEZ, 1984; hooks, 1995), 

as teorias de interpretação da cultura e crítica cultural, bem como a etnografia (GEERTZ, 1989; 

ORTNER, 2007; ABU-LUGHOD, 2018; STRATHERN, 2017; CARVALHO, 2001). Além disso, 

o texto explora as afrografias (MARTINS, 1997), que vão além do material inicialmente fornecido.

Para abordar este último tópico, as contribuições instigantes e questionadoras do Prof. Dr. 

Alex Ratts são incorporadas. Ele foi responsável pelas disciplinas de África e Diáspora Africana, 

bem como pela disciplina de Espaço, Cultura e Diferenças. As considerações do Prof. Dr. Alex 

Ratts sobre o conceito de afrografias e diáspora enriquecem o artigo, que acolhe todas as sugestões 

apresentadas.

Portanto, o artigo é resultado de uma imersão em diversas possibilidades de momentos 

distintos, possivelmente interligados, nessa nova área de rupturas e fissuras epistêmicas presentes 

nos programas de pós-graduação em antropologia social. Esses espaços gradualmente se tornam 

ambientes propícios para a diversidade epistemológica na produção de conhecimento.

4 Os antropologues negres Vinicius Venâncio e Juliana Lima e Silva (2021), descrevem a existências dos demais co-
letivos e grupos: Coletivo Zora Hurston (PPGAS/UnB), Coletivo Marlene Cunha (PPGAS/MN), Coletivo Negritude / 
NEAN OJU OBÁ (PPGA/UFPB), Coletivo Rosa Parks (PPGAS/UFG), Coletivo Negra Coletividade (PPGAS/UFR-
GS), Coletivo Negro Guerreiro Ramos (PPGSA/UFRJ), Grupo de Estudos Perspectivas Kilombistas (PPGAS/UFG), 
Coletivo Afroindígena de Pós-graduação (PPGAS/UFSC).
5 Todas as palavras destacadas em itálico significam que sejam termos endêmicos, títulos e/ou expressões que devam 
estar em destaque ao longo do texto.  
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É importante ressaltar que essas posturas são construídas considerando os diversos 

movimentos de locução e interlocução entre novas gerações de pesquisadoras e pesquisadores, 

bem como professoras e professores. Esses diálogos são particularmente abertos por parte de 

pessoas negras e indígenas, que agora ocupam em maior número os principais centros de pesquisa 

acadêmica no Brasil.

O Comitê de Antropólogas e Antropólogos Negros foi estabelecido em 2018 durante a 

31ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) em Brasília. A antropóloga Luciana de Oliveira 

Dias (2022, p.13), relatora do biênio 2019-2020 desse comitê, ligado à Associação Brasileira de 

Antropologia (ABA), destaca que, nesse primeiro período de articulação inter-institucional, “o 

comitê buscou contribuir com as instâncias deliberativas da antropologia brasileira, visando garantir 

a presença de diferentes sujeitos produtores de conhecimentos étnico-raciais”. Essa incorporação, 

mencionada no relatório, surge como uma demanda coletiva articulada por meio do comitê.

Dois grandes eventos possibilitaram a discussão da diáspora negra na antropologia 

brasileira. O primeiro é a presença de discentes negras e negros, incluindo aqueles de origem 

quilombola, nos espaços de produção acadêmica, graças às políticas de ações afirmativas no Brasil. 

Essa presença agora tem grande expressão nos círculos acadêmicos, contribuindo para a circulação 

do conhecimento científico, formação de redes e afirmações epistemológicas. Importantes figuras 

do passado, como Archie Mafeje, Jomo Kenyatta e Kabengele Munanga, além de antropólogas e 

antropólogos afro-diaspóricos como Joseph Antenor Firmin, Katherine Durham, Manuel Querino, 

Edison Carneiro, Zora Neale Hurston e Lélia Gonzalez, influenciam essa presença, conforme 

destacado pelo antropólogo Vinicius Venâncio (2022).

O segundo evento está inserido no contexto histórico e global da pandemia de coronavírus, 

que restringiu muitos programas acadêmicos, incluindo pós-graduações e graduações, ao ambiente 

virtual devido à disseminação do vírus SARs-CoV-2. Essa mudança é relevante para compreender 
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a possibilidade da mobilidade virtual, como observado ao participar de um curso de pós-graduação 

online.

Diante desses contextos, é possível explorar as relações entre o pensamento antropológico 

ocidental e o pensamento negro, frequentemente considerado como não-antropológico quando 

relacionado às perspectivas das populações negras e feministas. Tanto a antropóloga Lila Abu 

Lughod (2018) destaca essa dinâmica,  como o antropólogo Gilson Rodrigues Júnior (2021), que 

questiona a entrada de corpos não-modernos nos espaços da modernidade antropológica.

No entanto, surgem as perguntas: qual é o papel da diáspora negra na interpretação da 

crítica cultural? Quais são os elementos chave presentes nos trabalhos antropológicos que afirmam 

essa posição? Essas e outras questões serão aprofundadas adiante.

Fissuras Epistêmicas e Ocupação Curricular: Afrografias de Antropólogas e Antropólogos 

Negros.

O Grupo de Estudos Perspectivas Kilombistas foi criado por estudantes do mestrado do 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Goiás no terceiro 

mês de 2021. Esse grupo surgiu após diversas discussões que ocorreram durante a disciplina de 

Teoria Antropológica I, no início do primeiro semestre. Essas discussões abordaram principalmente 

a questão de quais antropólogas e antropólogos não brancos poderiam ser estudados dentro dos 

objetivos da formação inicial em teoria antropológica.

A pergunta subjacente, formulada anteriormente por Gayatri Chakravorty Spivak e 

reformulada por Grada Kilomba, ressoava com mais força: “Pode o subalterno falar?” Isso 

questionava a produção intelectual de pessoas negras e suas contribuições para o para o campo de 

formação da teoria universal e moderna da antropologia.
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Para explorar as afrografias, Leda Maria Martins (1997, p. 26) enfatiza que “a cultura negra 

é uma cultura de encruzilhadas”. Com base nessa afirmação, destaco o papel central da noção 

de identidade negra em uma perspectiva etnográfica, ou “afrográfica”, como propõe a autora, ao 

examinar manifestações culturais como Reisados, Maracatus, Congos, Moçambiques e Irmandades 

do Rosário em Minas Gerais.

Prosseguindo com essa ideia e estabelecendo diálogos diretos com a contestação da ausência 

de autoria negra inicialmente, buscamos conectar essas encruzilhadas. Leda as define como:

um princípio de construção retórica e metafísica, um operador semântico pulsio-
nado de significância (...) oferece-nos a possibilidade de interpretação de trânsi-
tos sistêmicos e epistemológicos que emergem de processos interdisciplinares e 
transdisciplinares (1997, p.28).

As análises das relações raciais são permeadas pela categoria analítica de raça, um fator de 

hierarquização geopolítica que incorpora outras noções e categorias atribuídas, principalmente por 

pesquisadoras negras. Elas abordam questões interseccionais nos estudos afro-latinoamericanos e 

afro-brasileiros.

Essas categorias de sensibilidade analítica, como raça, gênero, sexualidade, território e 

outras, também são enriquecidas por pensadoras negras e negros. Carla Akotirene (2018) chama 

essas categorias de vias ou avenidas de cruzamentos possíveis, repletas de contribuições do 

pensamento negro africano e de suas diásporas, estabelecendo relações entre os pensamentos 

sociais e culturais dessas regiões.

Através da colaboração entre o Grupo de Estudos mencionado e docentes interessados 

na discussão, começaram a ser listados autores e autoras que exploraram as perspectivas não-

modernas, a fim de integrá-los à ementa da disciplina Teoria Antropológica I. Foram incluídos 

na ementa a antropóloga Zora Neale Hurston, com seu livro Tell My Horse (1939), que aborda 

pesquisas sobre iniciações e representações do vodoo na Jamaica e no Haiti, e o sociólogo Alberto 
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Guerreiro Ramos, com seu artigo A Psicopatologia Social do Branco Brasileiro (1981).

É relevante mencionar o relatório do Comitê de Antropólogas e Antropólogos Negros, que 

destaca a atuação marcante da “ocupação curricular” (DIAS, 2022, p.13). Durante esses dois anos, 

professores negros e negras incluíram bibliografias de autoria negra em seus planos de ensino, 

atendendo à demanda de estudantes e coletivos negros, negros quilombolas e indígenas nos 

programas de pós-graduação em antropologia no Brasil.

Dentro do quadro de formação de estudantes de mestrado do PPGAS UFG, destacam-

se duas disciplinas optativas. A primeira é “África e Diáspora Africana”, ministrada pelo Prof. 

Dr. Alex Ratts. A segunda é “Epistemologias e Feminismos Negros”, oferecida pela Profa. Dra. 

Luciana de Oliveira Dias. Durante o processo de formação, a última também ministrou uma das 

quatro disciplinas obrigatórias, a Prática de Pesquisa em Antropologia I.

O pensamento negro, suas sabedorias e epistemologias, agora se consolida como um 

sistema de formação intelectual antropológico. Ele surge da formação e da resposta a demandas 

nos projetos teóricos da antropologia feita no Brasil. Essas intervenções promovem uma ocupação 

curricular das perspectivas negras africana e afro-diaspórica, por meio de fissuras epistêmicas nos 

quadros referenciais da antropologia no Brasil, durante seu processo de constituição como um 

sistema cruzado de interpretação de sistemas sociais e culturais.

Essas mobilizações focavam na presença e na posição da autoria negra, bem como na 

autorização e legitimação da escrita de antropólogas e antropólogos negros em formação. Eles 

compartilhavam suas ansiedades e enfrentavam desafios ao compreender uma teoria definida 

previamente por intelectuais do norte global e uma teoria que ainda estavam explorando. Isso 

estabeleceu uma relação de poder desigual no processo de legitimar o que era necessário e 

relevante para a discussão e debate em torno da antropologia, incluindo a ruptura com os clássicos 

legitimados.
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Afrografias: explorando os lugares teóricos e políticos do pensamento negro.

As afrografias assumem aqui um lugar estratégico para a reflexão sobre a relação entre 

os corpos negros e suas dimensões subjetivas e materiais no mundo, bem como seus modos de 

existência. No entanto, elas transcendem suas próprias concepções e proposições, deslocando a 

relação da vida, tanto humana quanto não humana, em relação à negritude e suas próprias noções de 

poder. Essas noções são construídas por homens e mulheres cisgêneros e transgêneros, travestis e 

todas as possibilidades de posicionamento político e estético entre coletividades e individualidades.

A seguir, apresentaremos três bases distintas e complementares desses lugares teóricos 

e políticos. Esses lugares são marcados por eventos narrativos de descolonização da pesquisa 

antropológica e de realocação da supremacia branca de seus holofotes e posições estabelecidas de 

maneira hegemônica no pensamento antropológico.

Começamos com a proposição das ações afirmativas como movimentos sugestivos 

para construir o espaço do pensamento negro. Essas ações permeiam as teorias pós-coloniais e 

descoloniais, que constituem o substrato da intelectualidade negra em sua disposição geopolítica 

do pensamento. Avançamos até chegar ao pensamento negro como uma ferramenta crucial para a 

contraposição ao colonialismo antropológico no Brasil.

As ações afirmativas no Brasil e o lugar da diáspora negra.

As afrografias  são construídas por percursos mobilizados pelas sociabilidades de 

pertencimento emancipatório entre a população negra na diáspora. É possível afirmar que algumas 

fissuras estabelecidas desde o início deste milênio, sob a perspectiva transdisciplinar da tradição 

do pensamento negro, como movimento político-epistemológico, deslocam diversas questões que 
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não seriam discutidas sem a presença da população negra em determinados contextos.

Essas formas de inscrever a presença e a movimentação de corpos negros que pensam 

se dariam em um contexto de diversas elaborações do que o antropólogo e geógrafo Alex Ratts 

(2011) denominou de movimento negro de base acadêmica. Para ele, esse movimento surge a 

partir da “entrada e permanência de corpos negros discentes e docentes no espaço acadêmico, com 

significativa atuação individual e coletiva, como portadores de um projeto político acadêmico que 

tem memória e história”.

As ações afirmativas para estudantes negras (os) no PPGAS UFG possibilitaram que cinco 

mulheres negras e um jovem homem negro acessassem o mestrado acadêmico em Antropologia 

Social6. Dessa mobilização de corpos negros surge uma compreensão individual e coletiva de 

que é necessário haver exemplaridades na formação antropológica, mesmo dentro dessa turma 

específica. A presença e autoria de antropólogas (os) negras (os) são consideradas fundamentais 

para seus futuros procedimentos de pesquisa e articulações relacionais.

Tanto para o antropólogo Felipe Cruz Tuxá (2017), como para a antropóloga Luena Pereira 

(2008), mesmo com o estabelecimento dos dois campos em que atuam — a antropologia indígena e 

os estudos africanos —, havia uma ausência de relação direta das suas propostas teóricas e críticas 

a partir desses sujeitos. Isso ocorreu porque, durante muito tempo, esses temas estiveram ausentes 

de importantes debates na disciplina, que, outrora, é hoje aquela que possui uma das maiores 

presenças negras, negras quilombolas e povos originários nos programas de pós-graduação em 

antropologia ou antropologia social nas IES brasileiras.

Luena Pereira (2008, p. 11) aponta que, por volta das décadas de 70 e 80, os estudos 

6  As estudantes foram, Susan Santos que vem das favelas paulistas aos solos goianos, Hellen de Oliveira ou Kalu - do 
Quilombo de Kalunga, Márcia Rocha Sacramento do Quilombo de Extrema, Lisiane Lima baiana que reside em Apa-
recida de Goiânia e a Duda que foi nossa colega erê, Larissa Neves da Costa das favelas de Goiânia e Paulo Henrique 
Ferreira que vêm das favelas de Fortaleza.  
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africanos no Brasil se encontravam em um campo marginal. Ela afirma: 

A antropologia brasileira, (...) adquiriu características peculiares pelo novo re-
corte e os novos significados que conferiu às noções de alteridade, diferença e 
exotismo na construção de seus objetos de pesquisa. Posteriormente, a antropolo-
gia brasileira voltou-se para a construção de objetos de pesquisa mais ‘próximos’ 
– campesinato, antropologia urbana, estudo do negro, da religião etc.

A anunciação inicial da ausência de autorias negras e indígenas nas ementas chama 

bastante atenção, pois é como se o não dito surgisse de alguma maneira em que todos possam ver 

e sentir através do ligar e desligar dos ecrãs ou das mensagens rápidas, e também dos “silêncios 

estratégicos”. Curiosa é a forma com que os contatos são possibilitados dentro dessa peculiaridade 

da realização de aulas remotas síncronas; as políticas da identidade possibilitam tecnologias de 

reconhecimento e pertencimento de trajetórias próximas, particulares, subjetivas e coletivas.

Quando não há possibilidades de atrasar urgências, alguém que sente a dor opta pela 

necessidade de informar ou denunciar sua dor. Embora o colonizado possa ser como o paciente 

que não pode identificar exatamente onde dói e o que sente, a dor ainda permanece lá. Então 

alguém fala. Alguém informa. Alguém denuncia. Aí reside a importante possibilidade construída 

pelo reconhecimento, pois tornam-se possíveis articulações emancipatórias do ponto de vista de 

quem sente a dor.

Essa articulação política-epistemológica-ancestral de tradição do pensamento negro vem 

sendo possibilitada pelas ações realizadas no interior de diversas instituições por coletivos, grupos 

de estudos, núcleos de pesquisa etc. de estudantes e docentes negras e negros. Para o sociólogo 

Joaze Bernardino-Costa e o professor Ramón Grosfoguel (2016, p. 22): 

O Brasil, em decorrência dos projetos de ações afirmativas em curso nas univer-
sidades públicas do país desde o início desse milênio, depara-se com a possibili-
dade de incorporar a experiência negra e indígena não apenas na formulação de 
conhecimento, mas também na busca de soluções para os problemas que enfren-
tamos.
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Essa perspectiva propõe então que novos pontos de vista possam ser incorporados ao teor 

político e epistemológico do fazer antropológico e à defesa desses pontos de vista de transformação 

social. Joaze e Ramón destacam “Reler autores que foram silenciados pela academia não significa 

somente se de parar com testemunhos sobre os efeitos da colonização, significa deparar-se 

com o registro de múltiplas vozes, ações, sonhos.” (MORANA, DUSSEL, JÁUREGUI Apud. 

BERNARDINO; GROSFOGUEL, 2016, P. 21).

A condição de sujeitos plurais e descentrados proposta por essa relação pode ser percebida 

pelas diferenças de locus enunciativo e cognoscente, desde o Kilombo Kalunga, o Kilombo de 

Extrema, as periferias de Fortaleza - CE, as periferias de Goiânia e em Aparecida de Goiânia - GO. 

Também podem ser evidenciadas nas turmas de jazz da Susan Santos, na sala de aula da Márcia 

Sacramento, nas atividades do sistema judiciário cotidiano para a Lisiane Lima, no terceiro setor e 

nos movimentos sociais para Larissa Costa e Paulo Ferreira, e até na sala de atendimento médico, 

e até na sala de atendimento médico, o espaço de atuação profissional da Hellen Oliveira. Diversos 

lugares, corpos e gerações são mobilizados por meio da criação do Grupo de Estudos Perspectivas 

Kilombistas no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social na Universidade Federal de 

Goiás.

O palco da alteridade constituído pela presença desses sujeitos subalternizados, segundo 

Felipe Cruz Tuxá (2017), tornaria assumidos os processos de condescendência nesses espaços a 

partir de corpos que se encontram em locais de privilégios na modernidade ocidental. Por vezes, 

alguns debates ainda não são realizados devido a formas sistemáticas de silenciamento, como o 

sucateamento como política pública, os altos índices de violência racial e formas correlatas de 

violência. Também o não investimento em determinados temas e questões mobilizados por sujeitos 

negros e indígenas nas universidades consideram-se práticas de silenciamento e de manutenção de 

hegemonias coloniais.
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Mesmo no contexto de isolamento e home office, os altos custos de vida continuaram a 

subir durante esse período. As dificuldades cognitivas e psicológicas aumentaram os graus de 

interferência direta no cotidiano das pessoas e em suas relações de trabalho, estudo e vida doméstica, 

entre outras. No entanto, as políticas de ações afirmativas discutidas em uma perspectiva ampla 

ainda não se constituem como debate necessário e central para a garantia de políticas de reparações 

epistêmicas e de ocupações políticas de pensadores e pensadoras negros e negras.

Pensamentos pós-coloniais e descoloniais no Sul Global.

A geopolítica do conhecimento, do poder e das possibilidades de existências subjetivas 

e coletivas é mediada através das representações negras e subalternas no sistema internacional, 

a partir de perspectivas reposicionadas do pensamento de Paul Gilroy (2001) no: O Atlântico 

Negro. Também, para Stuart Hall (2003), a diáspora negra ou transatlântica teria sua elaboração 

enquanto concepção geopolítica e de suas representações negras. Portanto, essa geopolítica ainda é 

pensada através de uma linguagem única e hegemônica dentro desse próprio sistema internacional 

de dominação colonial, o inglês.

Na introdução ao encontro colonial, vemos uma discussão que se localiza entre as 

percepções de Talal Asad (2017, p. 323), onde ele aponta as suas duas principais características: a 

racionalidade e a estrutura do poder ocidental, o autor descreve essas relações a partir dos “usos 

a que esse conhecimento se destina, o tratamento teórico de determinados tópicos, o modo de 

perceber e objetificar outras sociedades, a reivindicação antropológica da neutralidade política”.

Importante contribuição do autor para a elaboração de parâmetros internos à própria 

disciplina e sua aliança, embora para muitos ainda seja visto de forma ingênua ou mesmo proposital, 

é que a antropologia reforçou e se construiu sobre a estrutura do poder colonial, onde a razão dessa 
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assimetria é a dialética do poder mundial (Ocidente/Terceiro Mundo).

No contexto da relação entre “eu” e “os outros”, a antropóloga Lila Abu Lughod afirma 

que na antropologia reside uma crise da pessoalidade e da sujeitividade. Ideias hegemonizadas 

sustentam, por exemplo, que o “nativo” não possui as habilidades necessárias para ser objetivo sobre 

sua própria sociedade, e que é um entendimento dado de que antropólogos estudam principalmente 

comunidades negras e indígenas. Para tal, ainda se consideram fatores do sistema de diferença, 

como a posicionalidade, a audiência e a relação de poder entre o “eu” e o “outro”.

Portanto, a compreensão da relação entre identidade/subjetividade e alteridade/objetividade 

é resultado da posicionalidade do eu antropológico e do outro. Abu Lughod (2018, p.197) defende 

que “toda visão é uma visão de algum lugar. Toda fala é uma fala de algum lugar”. Assim, a situação 

ou o processo de situar-se etnograficamente marca que o indivíduo é sempre uma construção e 

nunca uma entidade dada ou natural, e que também o processo de invenção de um eu por meio da 

oposição a um outro sempre acarreta uma violência repressora e ignorante sobre outras formas de 

diferença.

Para os estudos do grupo colonialidade/modernidade (C/M)7, o centro do pós-colonialismo 

continuou a ter como espaço o mundo anglófono, e sua língua de circulação, o inglês. O espaço 

geográfico e os corpos incorporados ao debate pós-colonial continuaram quase na mesma situação, 

através da noção central de nação em suas discussões mais abrangentes.

Esse deslocamento para a percepção da constituição da categoria raça nas Américas é 

importante para situar as lógicas de poder e de circulação do pensamento hegemônico e racista 

sobre alteridades que não se sustentam no continente e sua relação de subalternidade dentro desse 

7  Importante rede transdisciplinar formada no início do século XXI que trazia o genocídio e etnicídio localizado na 
América como fator essencial de explicação das marcas do mundo colonial. Entre alguns autores estavam os antro-
pólogos Fernando Coronil e Arturo Escobar e os sociólogos Anibal Quijano, Edgardo Lander, Ramón Grosfoguel e 
Agustin Lao-Montes. 
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sistema de distribuição e formulação de pensamentos críticos e teóricos. A decolonialidade, no 

entanto, busca formular a ideia de que “sem colonialismo, não há modernidade”.

Atesto aqui a necessidade de uma profunda imersão na produção do pensamento negro 

africano, mobilizado por diversos intelectuais que se encontram produzindo em diversas línguas suas 

possibilidades de rompimento com o colonialismo e o imperialismo. Em A crítica da razão negra, 

o filósofo Achille Mbembe (2014) atribui aos marcadores temporais da colonização, escravidão e 

das políticas segregatórias nesse sistema internacional que categoriza raça um ponto importante 

para pensar a constituição da negritude no mundo. Alguns intelectuais como Leopold Senghor e 

Aimé Césaire também são sujeitos evidentes para produzir tais relações na contemporaneidade.

O pensamento descolonial e a descolonização do continente africano e suas diásporas, 

enquanto projeto político e epistemológico, se encontram presentes nas universidades brasileiras 

e espalhados atualmente por todo o mundo. Embora habitem majoritariamente o Sul Global, 

é incontestável quando se localizam redes de profissionais negras e negros interessados em 

compreender as consequências diretas que essa articulação temporal, geográfica e corporal 

apontada pelos estudos da descolonização africana e do pensamento negro.

Políticas do Pensamento Negro, Antropologia e Colonialismo

Durante a aula inaugural do 2° semestre do PPGAS UFG, com a presença online do prof. dr. 

Kabengele Munanga, ele afirmou: “a crítica pós-colonialista não abalou as bases da antropologia 

porque os materiais continuam a ser os mesmos dos lugares hegemônicos”. Kabengele Munanga, 

em sua conferência abordou o tema “colonização, colonialismo e antropologia”, onde surgiram 

diversas questões que foram silenciadas por muito tempo durante sua docência na Universidade 

de São Paulo. Elas foram abordadas de maneira tranquila e honesta. Obviamente, nem todas as 
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pessoas são contempladas pelas críticas de intelectuais negras e negros, mas a questão central é 

como essas observações empíricas e teóricas se relacionam com intelectuais negras.

Janaina Damaceno (2013), em sua tese, apresenta a ideia de espaços hostis, ao discutir a 

relação de mulheres negras nos espaços acadêmicos. A antropóloga Mona Lisa da Silva também 

apresenta os mesmos dados em sua dissertação de mestrado, durante as aulas de teorias da 

antropologia. Em algumas ocasiões, colegas de turma questionam seu trabalho pela ausência de 

rigor e importância em relação ao tema de sua pesquisa.

Observamos que tanto através dos silêncios provocados pela academia na trajetória de 

Virgínia Bicudo, a autora analisa como nas relações produzidas por mulheres negras ativistas 

no ciberespaço, como pesquisou Mona Lisa da Silva (2019), há diversas variáveis possíveis de 

interpretação por mulheres negras. Essas variáveis são tecidas entre diálogos políticos, teóricos e 

afetivos no campo de atuação de pesquisas relacionadas a mulheres negras.

A binaridade entre empirismo e teoria na trajetória do pensamento da ciência moderna 

colonial, para Munanga (2022) tornam esses sujeitos de discursos mediados entre a identidade de 

profissional interdisciplinar e ativista. Isso ainda se concretiza em objetos tradicionais de tutela 

antropológica. Constantes ataques e restrições ao pensamento de mulheres e homens negros, em 

suas pluralidades de posicionamentos e pontos de vista, ainda são constantemente mobilizados 

para enclausurar o pensamento negro como militante e mais, como pensamentos esvaziados de 

teor e rigidez teórica.

Cabe aqui enfatizar que noções produzidas dentro dos espectros de análise e de afetações 

que mobilizam redes e agendas de pesquisas acadêmicas e articulações inter-institucionais vão 

além das demandas contínuas de antropólogos e antropólogas que ritualizam performances, ainda 

folclóricas, de interpretação da vida social e cotidiana da população negra na diáspora.

Quando Alberto Guerreiro Ramos (1981) define sua estratégia de diferenciar as noções de 
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“negro tema” versus “negro vida”, ele delineia que há pelo menos duas posturas divergentes de 

se preocupar com investigações sérias em relação ao negro e à negra na diáspora. Antropólogas 

e antropólogos negros mobilizam em suas redes e relações cotidianas a possibilidade de pensar 

empiricamente e teoricamente essas relações de pontos de vista que escapem de imagens de 

controle e estigmatização do legado colonialista da antropologia.

Ritos de continuidades e considerações finais

As afrografias da memória, conforme nos traz Leda Maria Martins (1997), nos possibilitam 

abordar diversos contextos, as encruzilhadas da memória e a constituição da diáspora negra africana 

sob uma perspectiva transcultural e transdisciplinar. A contribuição do pensamento negro africano 

e afrodiaspórico, do pensamento feminista negro, contribuições dos estudos pós-coloniais, estudos 

culturais, estudos da subalternidade e os estudos da descolonização como quadro referencial, 

circuitos acadêmicos e sistemas de interpretação a serem incorporados em formações político-

epistemológicas e acadêmicas.

A etnografia e a antropologia, segundo a ideia de Ingold (2017), divergem porque a 

etnografia busca descrever a vida tal como é vivida e experimentada em um povo, em um lugar 

específico e em um tempo específico. Já a antropologia é uma investigação sobre as condições 

e possibilidades da vida humana no mundo. Acredito ser importante pensar que, neste contexto 

específico da formação acadêmica, não podemos ser incentivados a compreender as possibilidades 

da vida humana tal como elas são e como elas querem ser, como afirma Tim Ingold.

Embora acredite que, neste caso, esteja trabalhando uma relação entre a etnografia, 

antropologia e as afrografias. Interessa discutir em que situação se encontram corpos negros em 

campo, quais são as questões que os mobilizam, quais são as possibilidades de vida humana e para 



O lugar da diáspora negra: notas acerca de afrografias e etnografias nas relações ra-
ciais em contextos de pesquisas antropológicas racializadas 233

Revista Wamon | v. 8 | n. 1 | 2023 | p. 217-235 | ISSN: 2446-8371

além da humana que podemos contribuir através de nossos questionamentos?

Portanto, a postura especulativa de jovens negras e negros, negras e negros quilombolas, 

indígenas em formação política e epistemológica, pode ser encarada através da formulação de bell 

hooks (2019, p. 32): “a questão é de ponto de vista (...) a partir de quais perspectivas políticas nós 

sonhamos, criamos, olhamos e agimos?”. 

Esse questionamento sobre nossas posicionalidades e deslocamentos interseccionais, ou 

seja, de que lugar e como nós estamos, lemos, participamos, olhamos, escutamos e escrevemos, é 

importante para que essas contribuições estejam demarcadas quanto às intenções e possam, então, 

discutir seu percurso de pesquisa e escrita.

Nessa relação entre etnografias e afrografias, uma linguagem de fronteiras é mediada pelos 

limites encontrados nas entrelinhas das questões que mobilizam redes e agendas de pesquisa, 

assim como repertórios teóricos e políticos.
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